
Toninho e 
Seus Peixinhos 
Dourados de 
Estimação

Toninho observava seus três peixinhos doura-
dos nadarem rapidamente de um lado para 
outro num grande aquário. Ele os havia compra-
do ontem no petshop, e adorava vê-los nadar e 
abrir suas boquinhas quando era hora de comer.

--Lembre-se de lhes dar comida uma vez ao 
dia – disse o pai.

--Eu vou lembrar – prometeu Toninho, que 
cumpriu sua promessa por um tempo. O aquário 
estava na sala de entrada, então quando Ton-
inho voltava da escola, jogava uma pitada de 
comida dentro do aquário.

 
Apesar de Toninho ser fiel em dar comida para 

os peixes, não era tão fiel em limpar o aquário, 
e logo a mãe e o pai tinham que lembrá-lo fre-
quentemente que a água estava ficando turva 
e esverdeada, e precisava ser trocada. 



Certo dia, Iuri foi a casa de Toninho, pois haviam 
combinado de brincar juntos.

--Você tem peixes! Que divertido! – exclamou 
Iuri.

--Sim – disse Toninho orgulhoso. E sou eu quem os 
alimenta.

--Vamos brincar com eles. Aposto que consigo 
pegar um – disse Iuri, olhando em volta à procura 
de algo que pudesse usar como rede de pesca.

--Não sei não... – respondeu Toninho 
preocupado.

--Ah, posso usar a minha mão! – E sem mais, Iuri 
enfiou a mão na água e começou a perseguir os 
peixinhos, tentando pegar um.

Toninho riu de Iuri, e do fato dos peixinhos 
estarem se mexendo mais do que o normal. Logo 
deixou de lado sua preocupação enquanto os 
peixinhos corriam de um lado para o outro.

--Vamos brincar no jardim – disse Iuri, perdendo 
interesse nos peixes.

--OK – concordou Toninho e foram lá para fora.



Contudo, na manhã seguinte, uma 
triste surpresa aguardava Toninho. Um dos 
peixes havia morrido e estava boiando na 
água.

--Veja papai! – choramingou Toninho, 
mostrando o peixe morto para o pai. -– Foi 
culpa do Iuri! Ele estava tentando pegar 
os meus peixes com a mão, e agora um 
deles morreu.

O papai abraçou Toninho e deu umas 
tapinhas nas suas costas.

-- Sim, é triste ver um de seus peixinhos 
morrer. Contudo, acho que não podemos 
culpar só o Iuri.

--Mas foi ele que fez isso – Toninho pro-
testou. –Foi ele que colocou a mão den-
tro do aquário.

--Você lhe disse para não fazer isso?

--N—ãao … Não sabia que isso ia fazer 
um dos meus peixes morrer!



--Bem, agora você sabe. Mas também tem 
formas de cuidar melhor dos seus peixes para 
que estejam saudáveis.

--É mesmo?

--Sim, e eu acho que você sabe do que es-
tou falando. É importante que a água onde 
seus peixes nadam esteja limpa.

--Entendi, papai. A partir de agora vou 
cuidar melhor dos meus peixinhos – disse Ton-
inho decidido.

Desse dia em diante, Toninho foi muito fiel 
em alimentar os peixes e limpar o aquário. E 
quando Iuri foi de novo brincar lá em sua casa 
e quis colocar a mão dentro do aquário, Ton-
inho pediu para ele não fazer isso, e explicou 
para Iuri o que aconteceu. Iuri pediu desculpa 
e disse que dali em diante teria mais cuidado.

Versículo: O que as suas mãos tiverem que 
fazer, que o façam com toda a sua força. Ecle-
siastes 9:10 NVI.
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